

  

  

  

[image: Capa.jpg]

  


  

  
		
			© 2019 Editora EME

			Os direitos autorais desta obra foram cedidos pelo autor para a Editora EME, o que propicia a venda dos livros com preços mais acessíveis e a manutenção de campanhas com preços especiais a Clubes do Livro de todo o Brasil.

			A Editora EME mantém o Centro Espírita “Mensagem de Esperança” e patrocina, junto com outras empresas, entidades assistenciais de Capivari-SP.

			1ª edição eletrônica: dezembro de 2019

			Título original: Le ciel et l’enfer

			Capa: André Stenico

			Projeto eletrônico: MarcoMelo.com.br

			Revisão: Cristina Florez (graduada na PUC-SP em língua e literatura francesas e portuguesas, com proficiência em língua inglesa pela Universidade de Cambridge; professora da Cultura Inglesa de 1999 a 2005; curso superior de tradução e interpretação pela Associação Alumini-SP; médium espírita com participação ativa na capital paulista); e Matheus Rodrigues de Camargo (apenas pequenos trechos). A tradução foi feita com base na “Nouvelle Edition” da Union Spirite Française et Francophone, por sua vez conforme à edição definitiva, de 1869, com exceção do Prefácio da edição original de 1865, que não constava mais em 1869.

			ISBN 978-85-9544-xxx-x

			O Céu e Inferno| Allan Kardec

			Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico, incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema ou banco de dados sem autorização dos detentores dos direitos autorais.

			Copyright © Editora EME Ltda-ME 

			Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1080 |Capivari-SP | CEP: 13360-000 | (19) 3491-7000

			www.editoraeme.com.br

			Ampliando os sentidos da vida

		

	
		
			Allan Kardec

			[image: ]

			ou 

			A Justiça Divina segundo o Espiritismo

			Contendo o exame comparado das doutrinas sobre a passagem da vida corporal para a vida espiritual e as penas e recompensas futuras, os anjos
e os demônios, as penas eternas etc.

			Seguido de numerosos exemplos acerca da situação real da alma
durante e após a morte.

			Allan Kardec

			Autor de O Livro dos Espíritos

			Juro por mim mesmo, diz o Senhor Deus, que não quero a morte do ímpio, mas quero que o ímpio se converta, que abandone o mau caminho e que viva.

			Ezequiel, capítulo XXXIII, v. 11

			Tradução atualizada e revisada na nova ortografia pela Editora EME
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			Prefácio *

			O TÍTULO DESTA OBRA indica claramente seu objetivo. Nela reunimos todos os elementos adequados para esclarecer o homem acerca de sua destinação. Como em nossos outros escritos sobre a doutrina espírita, aí nada colocamos que seja produto de um sistema preconcebido ou de uma concepção pessoal, que não teria qualquer autoridade: tudo aí é deduzido da observação e da concordância dos fatos.

			O Livro dos Espíritos contém as bases fundamentais do espiritismo. É a pedra angular do edifício. Todos os princípios da doutrina são aí colocados, até aqueles que dela devem fazer o coroamento. Mas era preciso dar-lhe o desenvolvimento, dela deduzir todas as consequências e todas as aplicações, à medida que elas se desenrolavam pelo ensinamento complementar dos espíritos e por novas observações. É o que fizemos em O Livro dos Médiuns e em O Evangelho segundo o Espiritismo, em pontos de vista especiais. É o que fazemos nesta obra, de um outro ponto de vista, e é o que faremos, sucessivamente, naquelas que nos resta publicar e que virão a seu tempo.

			As ideias novas não frutificam senão no momento em que a terra está preparada para recebê-las. Ora, para essa terra preparada não basta ouvir algumas inteligências precoces, que não dariam senão frutos isolados, mas sim um certo conjunto dentro da predisposição geral, a fim de que ela não somente dê frutos mais abundantes, mas também para que a ideia, encontrando um maior número de pontos de apoio, receba menos oposição e esteja mais forte para resistir a seus antagonistas. O Céu e o Inferno é um passo a mais, cujo alcance será mais facilmente compreendido, visto que toca o cerne de certas questões, mas que não deveria ter vindo mais cedo.

			Se considerarmos a época em que veio o espiritismo, haveremos de reconhecer, sem dificuldade, que ele veio no tempo oportuno, nem cedo demais, nem tarde demais. Se tivesse vindo mais cedo, teria abortado, porque as simpatias não sendo numerosas o bastante o teriam feito sucumbir sob os golpes dos adversários. Se tivesse vindo mais tarde, teria perdido a ocasião favorável de produzir-se. As ideias poderiam ter tomado um outro rumo, do qual teria sido difícil desviá-las. Era preciso deixar, às velhas ideias, o tempo certo de se desgastarem e de provarem sua ineficiência, antes de apresentar ideias novas.

			As ideias prematuras abortam porque não se está maduro para compreendê-las e a necessidade de uma mudança de posição ainda não se faz sentir. Hoje é evidente, para todos, que um movimento imenso se manifesta na opinião. Uma reação formidável se opera, no sentido progressivo, contra o espírito reacionário ou retrógrado da rotina. Os satisfeitos da véspera são os impacientes do dia seguinte. A humanidade está em trabalho de parto. Há qualquer coisa no ar, uma força irresistível que a empurra para frente. Ela é como um jovem, saído da adolescência, que entrevê novos horizontes, sem defini-los, e sacode os cueiros da infância. Deseja-se algo de melhor, alimentos mais sólidos para a razão. Mas esse melhor ainda está vago. Ele é buscado. Todos trabalham na busca desse melhor, do crédulo até o incrédulo, do operário ao sábio. O Universo é um vasto canteiro; uns o destroem e outros o reconstroem. Cada qual talha uma pedra para o novo edifício, do qual somente o Grande Arquiteto possui o plano definitivo e do qual não se compreenderá a economia senão quando suas formas começarem a se desenhar acima da superfície do solo. É esse o momento que a soberana inteligência escolheu para o advento do espiritismo.

			Os espíritos que presidem ao grande movimento regenerador agem, pois, com mais sabedoria e previdência do que os homens seriam capazes, porque eles abarcam a marcha geral dos acontecimentos, embora nós vejamos apenas o círculo limitado de nosso horizonte. Sendo chegados os tempos da renovação, segundo os decretos divinos, era preciso que em meio às ruínas do velho edifício, para que o homem não se desencorajasse, pudesse entrever os assentamentos da nova ordem das coisas. Era necessário que o marinheiro pudesse perceber a estrela polar, que deverá guiá-lo até o porto.

			A sabedoria dos espíritos, que se deu a conhecer no surgimento do espiritismo, revelado quase que simultaneamente por toda a Terra, na época mais propícia, não é menos evidente na ordem e na gradação lógicas das revelações complementares sucessivas. Não depende de ninguém constranger sua vontade a esse respeito, pois que eles não medem seus ensinos ao sabor da impaciência dos homens. Não basta que digamos “Queremos ter tal coisa” para que essa nos seja dada. Muito menos convém que digamos a Deus: “Julgamos que é chegado o momento para que o Senhor nos dê tal coisa. Julgamo-nos adiantados o bastante para recebê-la”, pois isso seria o mesmo que dizer-lhe: “Sabemos melhor que o Senhor o que convém fazer”. Aos impacientes, os espíritos respondem: “Começai por bem saber, bem compreender e, acima de tudo, bem praticar o que sabeis, para que Deus vos julgue dignos de aprender mais. Depois, quando chegar o momento, saberemos agir e escolher nossos instrumentos”.

			A primeira parte desta obra, intitulada doutrina, contém o exame comparado das diversas crenças sobre o céu e o inferno, os anjos e os demônios, e as penas e as recompensas futuras. O dogma das penas eternas é aí encarado de maneira especial e refutado por argumentos extraídos das próprias leis da natureza, que demonstram não apenas seu lado ilógico como também sua impossibilidade material. Com as penas eternas, caem, naturalmente, as consequências que tinham acreditado poder tirar delas.

			A segunda parte encerra numerosos exemplos que vêm em apoio à teoria, ou melhor, que serviram para estabelecer a teoria. Eles tiram sua autoridade na diversidade dos tempos e lugares onde foram obtidos, porque, se emanassem de uma única fonte, poderiam ser considerados como sendo produto de uma mesma influência. Além disso, tiram-na na sua concordância como o que se obtém, diariamente, por toda parte onde pessoas se ocupam das manifestações espíritas de um ponto de vista sério e filosófico. Esses exemplos poderiam ter sido multiplicados ao infinito, porque não há centro espírita que não os possa fornecer em notável contingente. Para evitar repetições cansativas, tivemos que fazer uma escolha entre os mais instrutivos. Cada um desses exemplos é um estudo, em que todas as palavras têm seu alcance para quem quer que acerca delas medite com atenção, pois de cada ponto jorra uma luz sobre a situação da alma após a morte, e a passagem da vida corporal à vida espiritual, até agora tão obscura e tão temida. É o guia do viajante antes de entrar num país novo. A vida além-túmulo aí se desenrola sob todos os seus aspectos, como um vasto panorama. Cada um daí tirará novos motivos de esperança e consolação e novos suportes para firmar sua fé no futuro e na justiça de Deus.

			Nesses exemplos, tomados em sua maioria de fatos contemporâneos, trocamos os nomes próprios todas as vezes que julgamos útil, por motivos de conveniência fáceis de apreciar. Aqueles a quem tais exemplos podem interessar os reconhecerão facilmente. Para o público, nomes mais ou menos conhecidos e por vezes muito obscuros nada teriam acrescentado à instrução que dos mesmos se possa colher.

			As mesmas razões que nos levaram a não mencionar os nomes dos médiuns en O Evangelho segundo o Espiritismo, levaram-nos a omiti-los nesta obra, feita para o futuro ainda mais do que para o presente. Eles próprios nisso não teriam qualquer interesse, pois não saberiam atribuir a si o mérito de algo em que seu próprio espírito não participou. A mediunidade, aliás, não é concedida a este ou àquele indivíduo. É uma faculdade fugitiva, subordinada à vontade dos espíritos que queiram se comunicar, que se pode possuir hoje e não amanhã, que não é jamais aplicada a todos os espíritos sem distinção e, por isso mesmo, não constitui mérito pessoal, como seria um talento adquirido através do trabalho e dos esforços da inteligência. Os médiuns sinceros, aqueles que compreendem a seriedade de sua missão, consideram-se como instrumentos que a vontade de Deus pode retirar quando assim desejar, caso estes não ajam de acordo com Suas determinações. Eles são felizes por terem uma faculdade que lhes permite serem úteis, mas delas não se vangloriam. De resto, estamos de acordo neste ponto, conforme os conselhos de nossos guias espirituais.

			Quis a Providência que a nova revelação não fosse privilégio de ninguém, mas que ela tivesse seus representantes por toda a Terra, em todas as famílias, junto aos grandes e pequenos, de acordo com esta palavra, da qual os médiuns de nossos dias são o cumprimento:

			“Nos últimos tempos”, diz o Senhor, “derramarei meu espírito sobre toda carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão; vossos jovens terão visões e vossos velhos terão sonhos. Naqueles dias, derramarei meu espírito sobre meus servos e servas e estes profetizarão” (Atos, Capítulo II, v. 17, 18).

			Mas Ele também disse: “Haverá falsos Cristos e falsos profetas”. (Ver O Evangelho segundo o Espiritismo, capítulo XXI.) Ora, esses últimos tempos são chegados. Não se trata do fim do mundo material, como se acreditava, mas o fim do mundo moral, ou seja, a era da regeneração.

			Allan Kardec

			(*) O presente prefácio constava da primeira edição, de 1865, mas não aparecia na quarta edição, de 1869; optamos por mantê-lo. (Nota da Editora)
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			PRIMEIRA PARTE

			doutrina
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			Capítulo I

			O futuro e o nada

			1. Nós vivemos, nós pensamos, nós agimos, eis o que é positivo. Nós morremos, e isso não é menos certo. Mas ao deixarmos a Terra, para onde vamos? Em que nos tornamos? Seremos nós melhores ou piores? Seremos ainda nós mesmos ou não o seremos? Ser ou não ser, tal é a alternativa. Ser para todo o sempre ou nunca mais ser. Tudo ou nada. Ou viveremos eternamente, ou tudo se acabará, sem volta. Vale muito a pena pensar nisso.

			Todo homem experimenta a necessidade de viver, de gozar, de amar, de ser feliz. Dizer àquele que sabe que vai morrer que ele ainda viverá, que sua hora foi adiada. Dizer-lhe, sobretudo, que ele será mais feliz do que já foi e seu coração palpitará de alegria. Mas a que serviriam essas aspirações de felicidade, se um sopro pode fazê-las desvanecer? Deus, cuja bondade se revela por uma solicitude tão constante, mesmo para o menor dos insetos, poderá Ele ter lançado na Terra Sua criatura predileta unicamente para fazê-la sofrer, sem esperança de compensação, sem mesmo dar-lhe, às vezes, o tempo de gozar, ainda que algumas horas? Não seria crueldade ter-lhe dado desejos que ele jamais deveria realizar? Uma barbárie tê-lo feito nascer para a dor, para lançá-lo, a seguir, no nada?

			Haveria algo mais desesperador do que essa ideia da destruição absoluta? Afeições santas, inteligência, progresso, saber laboriosamente adquirido, tudo seria destruído, tudo seria perdido! Qual seria a necessidade de se esforçar para tornar-se melhor, de se constranger para reprimir suas paixões, de se fatigar para aprimorar o espírito, se daí não se devesse colher nenhum fruto, sobretudo com essa ideia de que amanhã, talvez, tudo isso não nos servirá para mais nada? Se fosse assim, a sorte do homem seria cem vezes pior que a do animal, que vive totalmente no presente, na satisfação de seus apetites materiais, sem aspiração quanto ao futuro. Uma secreta intuição diz que isso não é possível.

			2. Pela crença no nada, o homem concentra forçosamente todo seu pensamento na vida presente. Com efeito, não seria lógico se preocupar com um futuro que não se espera. Essa preocupação exclusiva com o presente o leva a pensar em si mesmo antes de tudo. É, portanto, o mais poderoso estimulante do egoísmo, e o incrédulo é consequente consigo mesmo quando chega a esta conclusão: Gozemos enquanto vivemos, gozemos o mais possível, já que depois da morte estará tudo acabado. Gozemos logo, porque não sabemos quanto tempo isso vai durar. E também quando chega a esta outra conclusão, bastante grave para a sociedade: Gozemos, não importa à custa de quem. Cada um por si. A felicidade neste mundo cabe ao mais esperto.

			Se o respeito humano consegue deter alguns, que freio poderia segurar aqueles que nada temem? Eles dizem que a lei humana só atinge os tolos e por isso aplicam todo seu gênio para descobrir maneiras de fugir dela. Se há uma doutrina malsã e antissocial é certamente a do nada, visto que rompe os verdadeiros laços da solidariedade e da fraternidade, fundamentos das relações sociais.

			3. Suponhamos que, por uma circunstância qualquer, todo um povo se convença de que dentro de oito dias, de um mês ou de um ano, ele será aniquilado, que nenhum indivíduo sobreviverá, que não restará mais vestígio dele após a morte. O que faria esse povo durante esse tempo? Trabalharia para melhorar, para se instruir? Esforçar-se-ia para viver? Respeitaria ele os direitos, os bens, a vida de seu semelhante? Submeter-se-ia às leis, a uma autoridade, qualquer que fosse, mesmo a mais legítima: a autoridade paterna? Haveria para ele qualquer espécie de dever? Certamente não. Pois bem, isso que não acontece em massa, a doutrina do niilismo realiza, isoladamente, a cada dia. Se as consequências não são tão desastrosas quanto poderiam ser, é, primeiramente, porque na maior parte dos incrédulos há mais fanfarrice do que verdadeira incredulidade, mais dúvida do que convicção e porque eles têm mais medo do nada do que gostariam deixar transparecer. O epíteto de espírito forte lisonjeia seu amor-próprio. Em segundo lugar, os incrédulos absolutos são uma ínfima minoria. Eles sofrem, a contragosto, a pressão da opinião contrária e são contidos por uma força material. Mas, se a incredulidade absoluta chegar, um dia, a ser a opinião da maioria, a sociedade estará em dissolução. É a isso que leva a propagação da doutrina do niilismo1.

			Sejam quais forem as consequências, se o niilismo fosse uma doutrina verdadeira teríamos que aceitá-la, e não seriam nem os sistemas contrários, nem a ideia do mal que ela pudesse produzir que fariam que ela não o fosse. Ora, não se pode negar que o ceticismo, a dúvida e a indiferença ganham terreno a cada dia, a despeito dos esforços da religião. Isso é fato. Se a religião é impotente perante a incredulidade, é porque falta a esta qualquer coisa para combatê-la, de tal modo que se ela permanecesse na imobilidade, em um dado tempo ela seria certamente superada. O que lhe falta neste século de positivismo, em que se quer compreender antes de crer, é a sanção de suas doutrinas por fatos positivos. É, também, a concordância de certas doutrinas com os dados positivos da ciência. Se ela diz “branco”, e os fatos dizem “negro”, será necessário optar entre a evidência e a fé cega.

			4. É nesse estado de coisas que o espiritismo vem opor um dique à invasão da incredulidade, servindo-se não somente da razão e da perspectiva dos perigos a que ela arrasta, mas de fatos materiais, ao permitir que se toque com o dedo e com os olhos a alma e a vida futura.

			Cada um é livre, sem dúvida, no tocante à crença, podendo crer em alguma coisa ou não crer em nada. Mas, os que procuram fazer prevalecer no espírito das massas, da juventude, sobretudo, a negação do futuro, valendo-se de sua autoridade e da ascendência de sua posição, semeiam na sociedade os germes da confusão e da dissolução e incorrem em grande responsabilidade.

			5. Há uma outra doutrina, que se defende quando acusada de ser materialista, porque admite a existência de um princípio inteligente além da matéria. É a doutrina da absorção no Todo Universal. Segundo essa doutrina, cada indivíduo absorve, ao nascer, uma parcela desse princípio, que constitui sua alma e lhe dá a vida, a inteligência e o sentimento. Com a morte, essa alma retorna ao elemento comum e se perde no infinito, como uma gota d’água no oceano.

			Essa doutrina é, sem dúvida, um passo adiante em relação ao materialismo puro, visto que ela admite alguma coisa, enquanto o outro não admite nada. Mas as consequências de ambas são exatamente as mesmas. Seja o homem mergulhado no nada ou num reservatório comum, é a mesma coisa para ele. Se no primeiro caso ele transforma-se em nada, no segundo ele perde sua individualidade. É, portanto, como se ele não existisse. As relações sociais são igualmente rompidas. O essencial para ele é a conservação de seu eu. Sem isso, que lhe importa ser ou não ser? O futuro para ele não existe num e noutro caso e a vida presente é a única coisa que lhe interessa e preocupa. Do ponto de vista das consequências morais, essa doutrina é também perniciosa, desesperadora, estimulante do egoísmo, tanto quanto o materialismo propriamente dito.

			6. Além disso, pode-se fazer a essa doutrina a seguinte objeção: todas as gotas d’água de um oceano se assemelham e têm as mesmas propriedades, como partes que são de um mesmo todo. Por que, então, as almas, que foram tiradas de um grande oceano de inteligência universal, se assemelham tão pouco entre si? Por que o gênio, ao lado da estupidez? As mais sublimes virtudes ao lado dos vícios mais ignóbeis? A bondade, a doçura, a mansuetude, ao lado da maldade, da crueldade, da barbárie? Como as partes de um todo homogêneo podem ser tão diferentes umas das outras? Dir-se-á que é a educação que as modifica? Mas, então, de onde vêm as qualidades inatas, as inteligências precoces, os instintos bons e maus, independentes de toda a educação e, frequentemente, tão pouco em harmonia com o meio em que se desenvolvem?

			A educação, sem dúvida, modifica as qualidades intelectuais e morais da alma. Mas, aqui, apresenta-se outra dificuldade: Quem deu à alma a educação que a fez progredir? Outras almas que, por sua origem comum, não devem ser mais adiantadas. E daí, aliás, para que o aperfeiçoamento, para que tantos esforços para adquirir talentos e virtudes, para que trabalhar para o progresso da humanidade, se tudo isso acabará por se misturar e se perder no oceano do infinito, sem proveito para o futuro de cada um? Para tanto bastava permanecer o mesmo, selvagem ou não, beber, comer, dormir tranquilamente, sem torturar o espírito. Por outro lado, a alma entrando no Todo Universal de onde havia saído, após haver progredido na vida, leva a ele um elemento mais perfeito. De onde se segue que esse todo deve, com o tempo, tornar-se profundamente modificado e melhorado. Como se explica, então, que dele saiam, incessantemente, almas ignorantes e perversas?

			7. Nessa doutrina, a fonte universal da inteligência que produz as almas humanas é independente da divindade, ser superior e distinto, que a tudo anima por Sua vontade. Não se trata, pois, precisamente do panteísmo. O panteísmo propriamente dito, difere dela ao considerar que o princípio universal da vida e da inteligência é o próprio Deus. Deus seria, ao mesmo tempo, espírito e matéria. Todos os seres, todos os corpos da natureza compõem a divindade, da qual são as moléculas e os elementos constitutivos. Em uma palavra, Deus está em tudo e tudo é Deus. Deus seria o conjunto das inteligências reunidas. Cada indivíduo, sendo uma parte do todo, é ele mesmo Deus. Nenhum ser superior e independente comanda o conjunto. O universo seria, então, uma imensa república sem chefe, onde todos e cada um seria o seu próprio chefe com poder absoluto.

			8. Podemos opor numerosas objeções a esses sistemas. As principais são as seguintes: a divindade, não podendo ser concebida sem perfeições infinitas, pergunta-se como um todo perfeito pode ser formado de partes tão imperfeitas, tendo necessidade de progredir? Cada parte estando submetida à lei do progresso, resulta que o próprio Deus deva progredir. E se Ele progride sem cessar, Ele deverá ter sido muito imperfeito na origem dos tempos. Como um ser imperfeito, formado por vontades e ideias tão divergentes, poderá ter concebido leis tão harmoniosas, tão admiráveis de unidade, de sabedoria e de previdência, que regem o universo? Se todas as almas são parcelas da divindade, todas terão concorrido para a criação das leis da natureza. Como explicar, então, que elas protestem continuamente contra essas leis, que são sua própria obra? Uma teoria não pode ser aceita como verdadeira, a menos que satisfaça a razão e explique todos os fatos que abrange. Se um único fato vier a desmenti-la, é que ela não corresponde à verdade absoluta.

			9. Do ponto de vista moral, as consequências são também inteiramente ilógicas. Primeiramente, para a alma, como no sistema precedente, significa a absorção no todo e a perda da individualidade. Se admitirmos, segundo a opinião de alguns panteístas, que elas conservem sua individualidade, Deus não terá mais uma vontade única, pois será um composto de miríades de vontades divergentes. Depois, sendo cada alma parte integrante da divindade, nenhuma seria dominada por um poder superior.

			Não incorre, por consequência, em nenhuma responsabilidade por seus atos bons ou maus; não tem nenhum interesse em fazer o bem e pode fazer o mal impunemente, uma vez que é senhora soberana.

			10. Além desses sistemas não satisfazerem nem a razão, nem as aspirações do homem, apresentam, como se vê, dificuldades insuperáveis, porque são impotentes para responder a todas as questões de fato que levantam. O homem tem, então, três alternativas: o nada, a absorção ou a individualidade da alma antes e depois da morte. É a essa última crença que nos conduz invencivelmente a lógica. É também aquela que constitui o fundo de todas as religiões, desde que o mundo existe.

			Se a lógica nos conduz à individualidade da alma, ela nos conduz igualmente a essa consequência, a de que a sorte de cada alma deve depender de suas qualidades pessoais, pois seria irracional admitir que a alma atrasada do selvagem e a do homem perverso estivessem no mesmo nível da alma do sábio e do homem de bem. Segundo a justiça, cada alma deve ter a responsabilidade por seus atos. Mas, para que as almas sejam responsáveis, é preciso que elas sejam livres para escolher entre o bem e o mal. Sem o livre-arbítrio, o que há é a fatalidade, e com a fatalidade a alma não poderia ter responsabilidade.

			11. Todas as religiões admitiram, igualmente, o destino feliz ou infeliz das almas após a morte, ou seja, a das penas e gozos futuros, que se resumem na doutrina do céu e do inferno, que encontramos em toda parte. Mas o ponto em que elas diferem essencialmente é quanto à natureza dessas penas e desses gozos e sobretudo quanto às condições que podem levar as almas a merecerem umas ou outros. Daí resultam os pontos de fé contraditórios, que deram surgimento aos diferentes cultos e os deveres particulares impostos por cada um para honrar a Deus e, desse modo, ganhar o céu e evitar o inferno.

			12. Todas as religiões deviam estar, em sua origem, de acordo com o grau de adiantamento moral e intelectual dos homens. Estes, ainda materiais demais para compreender as coisas puramente espirituais, fizeram com que a maior parte dos deveres religiosos consistissem na realização de práticas exteriores. Durante certo tempo, essas práticas satisfizeram a sua razão. Mais tarde, com o esclarecimento de seus espíritos, passaram a sentir o vazio deixado por essas práticas exteriores, e como a religião não mais os satisfazia, eles abandonaram a religião e tornaram-se filósofos.

			13. Se a religião, apropriada, no princípio, aos conhecimentos limitados dos homens, tivesse seguido o movimento progressivo do espírito humano, não haveria incrédulos, porque é da natureza do homem ter a necessidade de crer, e ele crerá se lhe for dado um alimento espiritual em harmonia com suas necessidades intelectuais. Ele quer saber de onde vem e para onde vai. Se lhe apresentam um objetivo que não responde nem a suas aspirações, nem à ideia que ele faz de Deus, nem aos dados positivos que lhe fornece a ciência, se além disso lhe impõem, para atingir a Deus, condições que sua razão considera inúteis, ele tudo rejeitará. O materialismo e o panteísmo lhe parecerão ainda mais racionais, porque neles se discute e se raciocina, e embora raciocine falso, é verdade, ele preferirá raciocinar errado a ser impedido de fazê-lo.

			Mas se lhe for apresentado um futuro dentro de condições lógicas, digno em todos os aspectos da grandeza, da justiça e da infinita bondade de Deus, ele abandonará o materialismo e o panteísmo, dos quais sente o vazio em seu próprio íntimo e que ele só tinha aceitado na falta de coisa melhor. O espiritismo lhe oferece o melhor e é por isso que ele é acolhido sem demora por aqueles a quem a incerteza pungente da dúvida atormenta e que não encontram nem nas crenças, nem nas filosofias vulgares aquilo que buscam. Ele tem a seu favor a lógica do raciocínio e a sanção dos fatos. É por essa razão que o espiritismo tem sido combatido em vão.

			14. O homem possui, instintivamente, a crença no futuro. Contudo, não havendo tido, até hoje, qualquer base certa para defini-lo, sua imaginação criou os sistemas que geraram a diversidade das crenças. A doutrina espírita, sobre o futuro, não tendo sido obra da imaginação mais ou menos engenhosamente concebida, mas o resultado de fatos materiais que hoje se desenrolam sob nossos olhos, ligará, como já faz hoje, as opiniões divergentes ou incertas e conduzirá, pouco a pouco, e pela força das coisas, a crença a uma unidade, com base na certeza, não numa hipótese. A unificação feita no que tange ao destino futuro das almas será o primeiro ponto de aproximação entre os diferentes cultos, um imenso passo para a tolerância religiosa, primeiramente, e mais tarde para a fusão.

			

			
				
					1.	Nota de Allan Kardec: Um jovem de dezoito anos teve uma doença cardíaca incurável. A ciência havia dito: “Ele pode morrer em oito dias, como em dois anos, mas ele não irá além disso”. O jovem, sabendo disso, imediatamente deixou os estudos e se entregou aos excessos de todos os tipos.

						Quando lhe disseram o quão perigosa era esta vida desregrada, ele respondeu: “O que isso importa para mim, já que tenho apenas dois anos de vida? De que serviria cansar meu espírito? Gosto do meu descanso e quero me divertir até o fim.” Essa é a consequência lógica do niilismo.

						Se esse jovem fosse espírita, teria dito a si mesmo: “A morte só destruirá meu corpo, que deixarei como uma roupa desgastada, mas meu espírito sempre viverá. Serei, em minha vida futura, o que terei feito na presente existência; nada que eu possa adquirir em qualidades morais e intelectuais será perdido, pois será creditado ao meu progresso; toda imperfeição da qual sou despojado é um passo em direção à felicidade; minha felicidade ou infortúnio futuro depende da utilidade ou inutilidade de minha existência atual. Portanto, é do meu interesse tirar proveito do pouco tempo que resta e evitar qualquer coisa que possa diminuir minha força.”

						Qual dessas duas doutrinas é preferível?

				

			

		

	
		
			_

			Capítulo II

			A preocupação com a morte

			Causas do temor da morte.

			Por que os espíritas não temem a morte.

			Causas do temor da morte

			1. O homem, em qualquer grau da escala evolutiva a que pertença, desde o estado de selvageria, possui o sentimento inato do futuro. Sua intuição lhe diz que a morte não é a última palavra da existência e que aqueles que pranteamos não estão perdidos para sempre. A crença no futuro é intuitiva e infinitamente mais geral do que a ideia do nada. Como explicar, então, que entre aqueles que creem na imortalidade da alma se encontra, ainda, tanto apego às coisas da Terra e uma preocupação tão grande com a morte?

			2. A preocupação com a morte é um efeito da sabedoria da Providência e uma consequência do instinto de conservação, comum a todos os seres vivos. Ela é necessária enquanto o homem não estiver suficientemente esclarecido quanto às condições da vida futura, como um contrapeso ao arrastamento que, sem um freio, poderia levá-lo a deixar prematuramente a vida terrena e a negligenciar o trabalho deste mundo, que deverá servir ao seu próprio adiantamento.

			É por isso que nos povos primitivos a ideia do futuro não é mais que uma vaga intuição, mais tarde uma simples esperança, mais tarde finalmente uma certeza, mas ainda contrabalanceada por um secreto apego à vida corpórea.

			3. À medida que o homem compreende melhor a vida futura, a preocupação com a morte diminui. Mas, ao mesmo tempo, compreendendo melhor sua missão sobre a Terra, ele espera seu fim com mais calma, resignação e sem medo. A certeza da vida futura dá novo curso às suas ideias e um outro objetivo aos seus trabalhos. Antes de ter essa certeza, o homem trabalha somente para a vida presente; a partir dessa certeza, ele trabalha com vistas ao futuro sem negligenciar o presente, porque sabe que seu futuro depende da direção mais ou menos boa que der ao presente. A certeza de reencontrar seus amigos após a morte, de dar prosseguimento às relações que teve sobre a Terra, de não perder o fruto de nenhum trabalho, de crescer sem cessar em inteligência e em perfeição, confere-lhe a paciência de esperar e a coragem de suportar as fadigas momentâneas da vida terrena. A solidariedade que ele vê estabelecer-se entre os mortos e os vivos faz com que ele compreenda a que deve existir entre os vivos. A fraternidade tem, desde já, sua razão de ser, e a caridade adquire seu objetivo no presente e no futuro.

			4. Para livrar-se das preocupações com a morte, ele precisava encará-la em seu verdadeiro sentido, quer dizer, penetrar pelo pensamento no mundo espiritual e dele ter uma ideia tão exata quanto possível, o que denota, no espírito encarnado, um certo desenvolvimento e uma certa aptidão para desapegar-se da matéria. Para os que não são suficientemente adiantados, a vida material sobrepõe-se, ainda, à vida espiritual.

			Apegando-se ao exterior, o homem só vê a vida do corpo, embora a vida verdadeira seja a da alma. Estando o corpo privado de vida, tudo lhe parece perdido e ele se desespera. Se em vez de concentrar seu pensamento sobre a veste exterior, ele se concentrasse sobre a própria fonte da vida, sobre a alma, que é o ser real que a tudo sobrevive, ele lamentaria menos por seu corpo, fonte de tantas misérias e dores. Mas, para isso, é necessária uma força que o espírito somente adquire pelo amadurecimento.

			A preocupação com a morte prende-se, portanto, à insuficiência de noções acerca da vida futura. Mas ela denota a necessidade de viver e o medo de que a destruição do corpo seja o fim de tudo. É, desse modo, provocada pelo desejo secreto da sobrevivência da alma, ainda velada pela incerteza.

			A preocupação enfraquece à medida que a certeza se forma. Ela desaparece quando a certeza é completa. Eis o lado providencial da questão. Foi sábio não perturbar o homem, cuja razão ainda não estava forte o bastante para suportar a perspectiva excessivamente positiva e sedutora de um futuro, que poderia levá-lo a negligenciar o presente necessário ao seu adiantamento material e intelectual.

			5. Essa situação é mantida e prolongada por causas puramente humanas, que desaparecerão com o progresso. A primeira é o aspecto como é apresentada a vida futura, aspecto esse que poderia bastar às inteligências menos avançadas, mas que não satisfaria as exigências racionais dos homens que refletem. Desde que nos apresentam, dizem estes, como verdades absolutas, princípios que a lógica contradiz e dados positivos da ciência, é porque não são a verdade. Daí resulta a incredulidade de uns e uma crença mesclada de dúvida de outros. A vida futura é, para eles, uma ideia vaga, uma possibilidade e não uma verdade absoluta. Eles desejariam crer, desejariam que fosse verdade e, no entanto, dizem a si mesmos: “Mas se não for assim? O presente é positivo. Ocupemo-nos primeiro dele. O futuro virá por acréscimo.”

			E, depois, eles dizem também: “O que é a alma, na verdade? Um ponto, um átomo, uma centelha, uma chama? Como é que ela sente? Como é que ela vê? Como é que ela percebe?” A alma não é, para eles, uma realidade efetiva. É uma abstração. Os seres que lhe são caros, reduzidos ao estado de átomos, no pensamento deles, estão, por assim dizer, perdidos para eles e não retêm, a seu ver, as características que os faziam amados. Eles não compreendem o amor de uma centelha, nem o amor que se possa ter por ela e eles próprios. O número dos que são dominados por esse tipo de pensamento é considerável.

			6. Uma outra coisa que amarra às coisas da Terra, até mesmo aqueles que creem mais firmemente em uma vida futura, é a impressão que eles conservam do ensino que lhes foi dado desde a infância.

			O quadro apresentado pela religião não é, tem-se que convir, nem muito sedutor, nem muito consolador. Vemos, de um lado, as contorções dos danados, que expiam nas torturas e nas chamas sem fim seus erros de um momento. Para eles os séculos sucedem aos séculos, sem esperança de abrandamento, nem piedade. E, o que é ainda mais impiedoso, para eles o arrependimento é ineficaz.  De outro lado, as almas lânguidas e sofredoras do purgatório, aguardando sua libertação da boa vontade dos vivos, que orarão por eles ou mandarão orar, e não de seus esforços para progredir. Essas duas categorias compõem a imensa maioria da população do outro mundo. Acima delas paira a categoria muito restrita dos eleitos, que gozam, por toda a eternidade, de uma beatitude contemplativa. Essa inutilidade eterna, preferível, sem dúvida, ao nada, nem por isso é menos monótona. É por isso que vemos, nas pinturas que retratam os bem-aventurados, figuras angélicas, mas que respiram mais o tédio do que a verdadeira felicidade.

			Essa situação não satisfaz nem as aspirações, nem a ideia instintiva do progresso, que é a única compatível com a felicidade absoluta. É difícil conceber que o selvagem ignorante, de senso moral obtuso, pelo simples fato de ter recebido o batismo, esteja no mesmo nível daquele que chegou ao mais alto nível da ciência e da moralidade prática, após longos anos de trabalho. É ainda menos concebível que a criança morta em tenra infância, antes de ter a consciência de si mesma e de seus atos, goze dos mesmos privilégios, pelo simples fato de uma cerimônia na qual sua vontade não teve qualquer participação. Esses pensamentos não deixam de agitar os mais fervorosos, por menos que reflitam.

			7. O trabalho progressivo que se realiza na Terra em nada contando para a felicidade, a facilidade com que acreditam adquirir essa felicidade à custa de algumas práticas exteriores, a possibilidade mesma de comprá-la a preço de ouro, sem a reforma séria do caráter e dos hábitos, fazem com que os gozos do mundo mantenham todo seu valor. Muitos crentes dizem para si mesmos que, uma vez que seu futuro é garantido pelo cumprimento de algumas obrigações formais ou pelas graças que os esperam após a morte, sem que se privem de coisa alguma, seria tolice imporem-se sacrifícios ou qualquer coisa em favor de outrem, já que se pode atingir a salvação trabalhando cada um por si.

			Certamente, nem todos pensam assim, pois há grandes e belas exceções. Mas não se pode negar que não seja esta a situação da maioria, sobretudo nas massas menos esclarecidas, e que na ideia que comumente se faça das condições para ser feliz no outro mundo não está o apego aos bens terrenos e, por conseguinte, o egoísmo.

			8. Acrescente-se a isso que tudo, em nossos costumes, concorre para fazer com que lamentemos a perda da vida terrena para duvidarmos da passagem da Terra para o céu. A morte não é cercada senão por cerimônias fúnebres, que aterrorizam mais do que suscitam esperança. Sempre que se representa a morte é sob um aspecto repulsivo e nunca como um sono de transição. Todos os seus símbolos lembram a destruição do corpo, mostrando-o hediondo e descarnado. Nenhum deles representa a alma desprendendo-se, radiosa, de seus laços terrenos. A partida para esse mundo mais feliz é acompanhada pelas lamentações dos vivos, como se a maior infelicidade tivesse acontecido àquele que parte. Dizem-lhe o adeus eterno, como se não fossem revê-lo jamais. O que se lamenta é que tenham perdido os prazeres deste mundo, como se não tivessem de encontrar prazeres maiores no outro. Que infelicidade, costuma-se dizer, morrer quando se é jovem, rico, feliz e quando se tem pela frente um futuro brilhante! A ideia de uma situação mais feliz apenas passa pela cabeça, pois não tem raízes. Tudo concorre, então, para inspirar o pavor da morte, em vez de fazer nascer a esperança. O homem levará muito tempo ainda, sem dúvida, para se desfazer desses preconceitos, mas irá consegui-lo à medida que sua fé se fortaleça, e então fará uma ideia mais justa da vida espiritual.

			9. A crença vulgar, por outro lado, coloca as almas em regiões que são apenas acessíveis ao pensamento, onde elas se tornam, de certo modo, estranhas aos que permanecem vivos na Terra. A própria Igreja coloca entre as almas e os vivos uma barreira intransponível: ela declara que todas as relações são rompidas e toda comunicação é impossível. Se elas estiverem no inferno, toda esperança de revê-los está perdida para sempre, a menos que se vá para lá também. Se elas estiverem entre os eleitos, estarão absorvidas por sua beatitude contemplativa. Tudo isso coloca entre os mortos e os vivos uma tal distância, que leva a pensar numa separação eterna. É porque ainda se prefere tê-los junto a si, sofrendo na Terra, do que vê-los partir, ainda que para o céu. Além disso, a alma que estiver no céu estará realmente feliz em ver, por exemplo, seu filho, seu pai, sua mãe ou seus amigos queimando eternamente?

			Por que os espíritas não temem a morte

			10. A doutrina espírita muda inteiramente a maneira de encarar o futuro. A vida futura deixa de ser uma hipótese para tornar-se uma realidade. A condição das almas após a morte não é mais um sistema, mas um resultado da observação. O véu é levantado: o mundo espiritual nos aparece em toda sua realidade prática. Não foram os homens que o descobriram pelo esforço de uma concepção engenhosa, são os próprios habitantes desse mundo que vêm nos descrever sua situação. Nós os encontramos em todos os degraus da escala espiritual, em todas as fases de felicidade e infelicidade. Assistimos a todas as peripécias da vida além-túmulo. Isso passa a ser, para os espíritas, motivo da calma com a qual encaram a morte, da serenidade de seus derradeiros instantes na Terra. O que os sustenta não é apenas a esperança, mas a certeza. Eles sabem que a vida futura é a continuação da vida presente em melhores condições e eles a aguardam com a mesma esperança com que esperam o nascer do sol após uma noite de tempestade. Os motivos para essa confiança estão nos fatos de que são testemunhas e na concordância desses fatos com a lógica, a justiça e a bondade de Deus, e as aspirações íntimas do homem.

			Para os espíritas, a alma não é mais uma abstração. Ela é um corpo etéreo, o que faz dela um ser definido, que o pensamento abraça e concebe. Isso já é bastante para fixar as ideias sobre sua individualidade, suas aptidões e percepções. A lembrança daqueles que nos são caros repousa sobre algo real. Eles não são mais representados como chamas fugidias, que nada dizem ao pensamento, mas de uma forma concreta que os apresenta mais como seres vivos. Além disso, ao invés de estarem perdidos nas profundezas do espaço, eles estão ao redor de nós. O mundo corporal e o mundo espiritual estão em constante relação e assistem-se mutuamente. A dúvida quanto ao futuro não tendo mais lugar, a preocupação com a morte deixa de ter razão de ser. Vemo-la chegar com tranquilidade, como uma libertação, como a porta para a vida, não como a porta para o nada.

		

	
		
			_

			Capítulo III

			O Céu

			1. Costuma-se usar a palavra céu para designar o espaço indefinido que circunda a Terra e, mais particularmente, a parte que está acima do nosso horizonte. Ela vem do latim coelum, formada do grego coilos, côncavo, porque o céu parece, aos nossos olhos, como uma imensa concavidade. Os antigos acreditavam na existência de vários céus superpostos, compostos por uma matéria sólida e transparente, formando esferas concêntricas, cujo centro era a Terra. Essas esferas, girando em torno da Terra, arrastavam consigo os astros que se encontravam em torno delas.

			Essa ideia, fruto da insuficiência de conhecimentos astronômicos, foi a mesma de todas as teogonias que fizeram dos céus, assim escalonados, os vários degraus da beatitude. O último era o local da suprema felicidade. Segundo a ideia mais comum, havia sete céus, de onde veio a expressão “estar no sétimo céu”, para exprimir uma felicidade perfeita. Os muçulmanos admitem a existência de nove, sendo que em cada um é maior o grau de felicidade dos crentes. O astrônomo Ptolomeu2 falava em onze, sendo que o último se chamava Empírio3, por causa da luz brilhante que ali reinaria. É, ainda hoje, o nome poético dado ao local da glória eterna. A teologia cristã reconhece três céus: o primeiro é o da região do ar e das nuvens; o segundo é o espaço, onde se movem os astros; o terceiro, para além da região dos astros é o lar do Altíssimo, o local dos eleitos, que contemplam Deus face a face. É com base nessa crença que se diz que São Paulo foi elevado ao terceiro céu.

			2. As diferentes doutrinas referentes à morada dos bem-aventurados repousam, todas, sobre o duplo erro de que a Terra é o centro do universo e de que a região dos astros é limitada. É para além desse limite imaginário que todas colocaram essa morada feliz e a do Todo-Poderoso. Anomalia singular, que coloca o autor de todas as coisas, Aquele que as governa, nos confins da criação, ao invés do centro, de onde a irradiação de seu pensamento poderia estender-se ao todo.

			3. A ciência, com a inexorável lógica dos fatos e da observação, iluminou até as profundezas do espaço e mostrou a nulidade de todas essas teorias. A Terra não é mais o centro do universo, mas um dos menores astros que rolam na imensidão. O próprio Sol não é mais que o centro de um turbilhão planetário. As estrelas são incontáveis sóis, ao redor dos quais circulam inumeráveis mundos, separados por distâncias dificilmente acessíveis ao pensamento, embora nos pareçam se tocarem. Nesse conjunto regido por leis eternas, em que se revelam a sabedoria e a onipotência do Criador, a Terra aparece como um ponto imperceptível e um dos menos favoráveis para serem habitados.

			Portanto, é de se perguntar por que Deus teria feito da Terra a única sede da vida e relegado a ela as criaturas de sua predileção. Muito ao contrário, tudo diz que a vida está em toda parte, que a humanidade é infinita como o universo. Quando a ciência nos revelou a existência de mundos semelhantes à Terra ficou evidente que Deus não os poderia ter criado sem uma finalidade. Ele deve tê-los povoado com seres capazes de governá-los.

			4. As ideias do homem estão na razão de seu conhecimento. Como todas as descobertas importantes, a da constituição dos mundos tinha que influir nessas ideias, mudando-lhes o rumo. Sob o império desses novos conhecimentos, as crenças tiveram que se modificar. O céu foi deslocado, a região das estrelas, sendo sem limites, não lhe deixa mais espaço. Para onde foi o céu? Diante dessa pergunta, todas as religiões permanecem caladas.

			O espiritismo vem resolvê-la, ao demonstrar a verdadeira destinação do homem. A natureza humana e os atributos de Deus sendo tomados por ponto de partida, chega-se à conclusão.

			5. O homem é composto por corpo e espírito. O espírito é o ser principal, o ser racional, o ser inteligente. O corpo é o invólucro material, que reveste temporariamente o espírito, para o cumprimento de sua missão na Terra e para a execução do trabalho necessário ao seu adiantamento. O corpo, gasto, destrói-se, e o espírito sobrevive à sua destruição. Sem o espírito, o corpo é apenas matéria inerte, como um instrumento privado do braço que o movimentava. Sem o corpo, o espírito permanece integral. É vida e inteligência. Ao deixar o corpo, ele retorna ao mundo espiritual, de onde havia saído para encarnar-se.

			Há, então, o mundo corpóreo, composto pelos espíritos encarnados, e o mundo espiritual, formado pelos espíritos desencarnados. Os seres do mundo corpóreo, pela própria condição de seu envoltório material, são apegados à Terra ou a um outro orbe qualquer. O mundo espiritual está por toda parte, ao nosso redor e no espaço. Não podemos assinalar um limite para ele. Por causa da natureza fluídica de seu envoltório, os seres que o compõem, em vez de se arrastarem penosamente sobre o chão, atravessam as distâncias com a rapidez do pensamento. A morte do corpo é a ruptura dos laços que os mantinham cativos.

			6. Os espíritos são criados simples e ignorantes, mas com a aptidão para todas as aquisições e para progredir, em virtude de seu livre-arbítrio. Pelo progresso, eles adquirem novos conhecimentos, novas faculdades, novas percepções e, consequentemente, novas alegrias desconhecidas pelos espíritos inferiores. Eles veem, escutam, sentem e compreendem o que os espíritos atrasados não podem ver, nem ouvir, nem sentir, nem compreender. A felicidade surge em razão do progresso alcançado. Por isso, de dois espíritos, um pode não ser tão feliz quanto o outro, unicamente por não ser tão avançado intelectual e moralmente, sem que tenham necessidade de estar, cada qual, em lugares diferentes. Embora estando lado a lado, um pode se encontrar nas trevas, enquanto para o outro tudo é resplandecente ao seu redor, exatamente como um cego e alguém com a visão perfeita podem se dar as mãos. Um percebe a luz que o outro não percebe. A felicidade dos espíritos, sendo inerente às qualidades que possuem, eles a usufruem por toda parte, sobre a superfície da Terra, no meio dos encarnados ou no espaço.

			Uma comparação vulgar deixará mais clara essa situação. Se, num concerto, encontram-se dois homens, um sendo um bom músico, com o ouvido treinado, e o outro sem conhecimentos de música e com ouvido pouco refinado, o primeiro desfruta de uma sensação de felicidade, enquanto o segundo permanece insensível, porque um percebe o que não causa nenhuma impressão ao outro. Assim acontece com as alegrias do espírito, que acontecem em razão de sua aptidão para senti-las. O mundo espiritual tem esplendores por toda parte, harmonias e sensações que os espíritos inferiores, ainda submetidos à influência da matéria, nem sequer entreveem e que somente são acessíveis aos espíritos depurados.

			7. O progresso dos espíritos é fruto de seu próprio trabalho. Mas, como são livres, eles trabalham em seu adiantamento com mais ou menos atividade ou negligência, segundo sua vontade. Desse modo, eles aceleram ou retardam seu progresso e, em consequência, sua felicidade. Enquanto uns avançam rapidamente, outros se arrastam por longos séculos em níveis inferiores. Eles são, portanto, os artífices de sua situação feliz ou infeliz, segundo estas palavras do Cristo: “A cada um segundo suas obras”. Todo espírito que fica para trás só pode lamentar-se de si mesmo, da mesma maneira que o que avança tem todo o mérito. A felicidade que conquistou tem, assim, mais valor aos seus olhos.

			A felicidade suprema é prêmio exclusivo dos espíritos perfeitos, também chamados espíritos puros. Eles somente a conquistam após haverem progredido em inteligência e moralidade. O progresso intelectual e o progresso moral raramente caminham juntos. Mas aquilo que o espírito não consegue fazer em uma época, fará em outra, de maneira que os dois progressos acabam por atingir o mesmo grau. É por isso que se vê, com frequência, homens inteligentes e instruídos tão pouco adiantados moralmente, e vice-versa.

			8. A encarnação é necessária ao espírito, para atingir esse duplo progresso, moral e intelectual. Ele atinge o progresso intelectual pela atividade que é obrigado a desenvolver no trabalho. Quanto ao progresso moral, é atingido pela necessidade que os homens têm, uns dos outros. A vida social é a pedra de toque das boas e das más qualidades. A bondade, a maldade, a doçura, a violência, a benevolência, a caridade, o egoísmo, a avareza, o orgulho, a humildade, a sinceridade, a franqueza, a lealdade, a má-fé, a hipocrisia, em uma palavra, tudo aquilo que constitui o homem de bem ou o homem perverso tem por motivo, por alvo e por estimulante as relações do homem com seus semelhantes. Para aquele que vivesse só, não haveria nem vícios, nem virtudes. Se pelo isolamento ele se preserva do mal, por outro lado não faz o bem.

			9. Uma única existência corporal é obviamente insuficiente para que o espírito possa adquirir tudo aquilo que lhe falta de bem e para se desfazer de tudo que é ruim nele. Seria possível ao selvagem, por exemplo, alcançar o nível moral e intelectual do europeu mais adiantado, em uma única encarnação? Isso seria materialmente impossível. Deveria ele, então, permanecer para sempre na ignorância e na barbárie, privado das alegrias que somente o desenvolvimento das faculdades pode proporcionar? O simples bom-senso rejeita tal suposição, que seria tanto a negação da justiça e da bondade de Deus, quanto a da lei progressiva da natureza. Por isso é que Deus, que é soberanamente justo e bom, concede ao espírito do homem tantas existências quantas forem necessárias, para que chegue ao alvo, que é a perfeição.

			Em cada existência nova, o espírito traz aquilo que adquiriu nas anteriores em aptidões, em conhecimentos intuitivos, em inteligência e em moralidade. De tudo que adquiriu, nada se perde e tudo é aproveitado. Todo progresso realizado, todo conhecimento adquirido, mesmo na derradeira hora da existência, é ganho para o futuro, assim como novas provas concedidas, como elementos para o aumento da felicidade futura4. O espírito que entrevê a proximidade da morte não dirá que é inútil trabalhar em sua instrução, em função do pouco tempo que lhe resta para viver. Compreendendo a solidariedade existente entre o presente e o futuro pela lei do progresso, ele dirá o contrário: “Aproveitemos os últimos momentos, para avançar o máximo possível, uma vez que tudo que for feito será aproveitado”.

			Cada existência é, assim, um passo adiante na rota do progresso, a menos que, por preguiça, indiferença ou por estagnação no mal, o espírito não a aproveite, em cuja circunstância ele deverá recomeçar. Depende dele, então, aumentar ou diminuir o número de suas encarnações, sempre mais ou menos penosas e trabalhosas.

			10. No intervalo das existências corporais, o espírito torna a entrar, por um tempo mais ou menos longo, no mundo espiritual, onde será feliz ou infeliz, conforme o bem ou o mal que tenha feito. A condição espiritual é a condição normal do espírito, uma vez que esta deve ser sua condição definitiva, já que o corpo espiritual não morre. A condição corporal é transitória e passageira. É na condição espiritual, sobretudo, que o ser recolhe os frutos do progresso realizado mediante seu trabalho durante a encarnação. É aí, também, que ele se prepara para novas lutas e toma resoluções, que se esforçará para colocar em prática em seu retorno à humanidade.

			11. A reencarnação pode acontecer na Terra ou em outros mundos. Entre os mundos, há uns mais avançados que outros, onde a existência se realiza em condições menos difíceis que na Terra, física e moralmente, mas onde só são admitidos espíritos que tenham alcançado certo grau de perfeição em comparação com as condições desses mundos.

			A vida nos mundos superiores já é uma recompensa, pois aí se está livre de males e vicissitudes aos quais se está sujeito na Terra. Os corpos menos materiais, quase fluídicos, não são mais sujeitos a doenças, nem enfermidades, nem às mesmas necessidades. Estando excluídos os espíritos maus, os homens aí vivem em paz, sem outra preocupação senão seu adiantamento, através do trabalho e da inteligência. Nos mundos superiores reina a verdadeira fraternidade, pois neles não há o egoísmo. Neles reina a verdadeira igualdade, porque não existe o orgulho. Neles reina a verdadeira liberdade, porque não há desordens a reprimir, nem ambiciosos procurando oprimir o fraco. Comparados à Terra, esses mundos são verdadeiros paraísos. São etapas da estrada do progresso, que conduzem à condição definitiva. Sendo a Terra um mundo inferior, destinado à depuração de espíritos imperfeitos, nela predomina, por isso, o mal, até que agrade a Deus fazer dela morada de espíritos mais avançados.

			É assim que o espírito, progredindo gradualmente, à medida que se desenvolve, chega ao ápice da felicidade. Mas antes de haver atingido o ponto culminante da perfeição, ele goza de uma felicidade relativa ao seu grau de adiantamento. É como a criança que desfruta dos prazeres da primeira idade, mais tarde dos da juventude e, finalmente, dos mais sólidos da idade madura.

			12. A felicidade dos espíritos bem-aventurados não está na ociosidade contemplativa, que seria, como já se disse muito, uma inutilidade eterna e enfadonha. A vida espiritual, em todos os graus, é, ao contrário, uma atividade constante, mas isenta de fadigas. A suprema felicidade consiste no gozo de todos os esplendores da criação, que nenhuma linguagem humana seria capaz de descrever, que a imaginação mais fecunda não saberia conceber. Consiste no conhecimento e na penetração de todas as coisas, na ausência de toda dor física e moral, numa satisfação íntima, numa serenidade de alma, que nada altera. Consiste no amor puro que une todos os seres, como consequência da ausência de todo desconforto pelo contato com os maus e, acima de tudo, pela visão de Deus e pela compreensão de Seus mistérios, revelados aos mais dignos. Consiste, também, nas tarefas, cuja incumbência, se é feliz em realizar. Os espíritos puros são os messias ou mensageiros de Deus, para a transmissão e execução de Sua vontade. Eles realizam as grandes missões, presidem à formação dos mundos e à harmonia geral do universo, incumbência gloriosa que se alcança tão somente pela perfeição. Os espíritos de ordem mais elevada são os únicos conhecedores dos segredos de Deus, obtendo inspiração a partir de Seu pensamento, dos quais são os representantes diretos.

			13. As atribuições dos espíritos são proporcionais ao seu adiantamento, à luz que possuem, às suas capacidades, à sua experiência e ao grau de confiança que inspiram ao soberano Mestre. Aí não existe qualquer privilégio, nem favores que não sejam obtidos por mérito. Tudo é medido pela estrita justiça. As missões mais importantes são confiadas apenas àqueles que se sabe serem apropriados a executá-las e incapazes de nelas falharem ou de comprometê-las. Enquanto que sob o olhar de Deus os mais dignos compõem o conselho supremo, a direção dos turbilhões planetários é entregue a chefes superiores, e a outros é entregue a direção de mundos especiais. Seguem-se, na ordem de adiantamento e de subordinação hierárquica, as atribuições mais limitadas daqueles que são responsáveis pela marcha dos povos, pela proteção das famílias e dos indivíduos, pelo impulso de cada área do progresso, às diversas operações da natureza, até os detalhes mais ínfimos da criação. Nesse conjunto vasto e harmonioso, há trabalho para todas as capacidades, todas as aptidões, todas as boas vontades, ocupações estas que são aceitas com alegria, solicitadas com ardor, porque constituem um meio de adiantamento para os espíritos que aspiram se elevar.

			A encarnação é inerente à condição de inferioridade dos espíritos. Ela se torna desnecessária para aqueles que romperam os limites e progrediram na condição de espírito, ou em existências corporais nos mundos superiores, onde nada mais existe da materialidade terrena. Para estes a encarnação é voluntária, com a finalidade de exercer uma ação mais direta sobre os encarnados, no cumprimento das missões de que estão encarregados junto aos mesmos. Eles aceitam as vicissitudes e os sofrimentos por abnegação.

			14. Ao lado das grandes missões confiadas aos espíritos superiores, há aquelas de todos os graus de importância, entregues aos espíritos de todas as ordens, o que nos permite dizer que cada encarnado tem sua missão, ou seja, deveres a cumprir para o bem de seus semelhantes, desde o pai de família, a quem cabe o dever de auxiliar no progresso dos filhos, até o homem de gênio, que lança na sociedade novos elementos de progresso. É nessas missões secundárias que se verificam, com frequência, as falências, as prevaricações e as omissões, que prejudicam o próprio indivíduo e não o conjunto.

			15. Todas as inteligências concorrem para a obra geral, qualquer que seja o grau de desenvolvimento atingido, e cada uma na medida de suas possibilidades. Umas na condição de encarnadas, outras na condição de espíritos. Por toda parte existe atividade, desde o mais baixo até o mais alto na escala, todos se instruindo, ajudando-se e apoiando-se mutuamente, dando-se as mãos, para chegarem ao alto.

			Assim se estabelece a solidariedade entre o mundo espiritual e o mundo corpóreo, ou seja, entre os homens e os espíritos, entre os espíritos livres e os espíritos cativos. Desse modo, perpetuam-se e consolidam-se, pela depuração e pela continuidade das relações, as simpatias genuínas e as afeições mais sagradas.

			Por toda parte há vida e movimento. Não há um ponto do infinito que não seja povoado. Não há qualquer região que não seja incessantemente percorrida por incontáveis legiões de seres radiosos, invisíveis aos sentidos grosseiros dos encarnados, mas cuja visão enche de admiração e alegria as almas libertas da matéria. Por toda parte há, então, uma felicidade relativa, decorrente do progresso e dos deveres realizados. Cada um traz em si os elementos de sua felicidade, conforme a categoria em que seu grau de adiantamento o coloca.

			A felicidade decorre das qualidades próprias aos indivíduos e não à condição material do meio em que estes se encontram. Ela está, portanto, em toda parte onde haja espíritos capazes de serem felizes. Não há um lugar determinado para a felicidade no universo. Onde quer que se encontrem, os espíritos puros podem contemplar a majestade divina, pelo fato de que Deus está em toda parte.

			16. Entretanto, a felicidade não é pessoal. Se a possuíssemos apenas em nós mesmos, se não pudéssemos partilhá-la com os outros, ela seria egoísta e triste. A felicidade está, também, na comunhão de pensamentos que une os seres simpáticos. Os espíritos felizes, atraídos uns aos outros pela semelhança de ideias, gostos e sentimentos, formam vastos grupos ou famílias homogêneas, no seio das quais cada individualidade irradia suas próprias qualidades e beneficia-se dos eflúvios serenos e benfazejos que emanam do conjunto. Os membros desses grupos ora se afastam, para cumprir uma missão, ora se reúnem em algum lugar no espaço, para comunicarem entre si os resultados dos seus trabalhos, ora se reúnem ao redor de um espírito de ordem mais elevada, a fim de receberem seus conselhos e instruções.

			17. Embora os espíritos estejam por toda parte, os mundos constituem os lares em que eles, de preferência, se reúnem, em razão da sintonia existente entre eles e os habitantes desses mundos. Ao redor dos mundos adiantados, a maioria dos espíritos são superiores, enquanto que ao redor dos mundos atrasados pululam espíritos inferiores. A Terra ainda é um mundo atrasado. Cada globo tem, portanto, de qualquer modo, sua população própria de espíritos encarnados e desencarnados, que se sustenta, na maior parte, pela encarnação e desencarnação sucessivas. Essa população é mais estável nos mundos inferiores, onde os espíritos são mais apegados à matéria, e é mais flutuante nos mundos superiores. Mas dos mundos que são focos de luz e de felicidade partem espíritos que se dirigem aos mundos inferiores, para neles semear os germens do progresso, para levar-lhes consolação e esperança, reerguendo os ânimos abatidos pelas provas da vida, e, às vezes, encarnando-se neles, para cumprirem com mais eficácia sua missão.

			18. Nessa imensidão sem limites, onde está o Céu? Ele está por toda parte, nada o cerca, nada o delimita. Os mundos felizes são as últimas estações do caminho que a ele conduzem. As virtudes favorecem a caminhada, e os vícios impedem o acesso a esses mundos felizes. Ao lado desse quadro grandioso, que povoa os recantos do Universo, que dá uma finalidade e uma razão de ser a todas as coisas da criação, como é pequena e mesquinha a doutrina que circunscreve a humanidade num ponto imperceptível no espaço, que nos mostra essa humanidade começando num determinado instante para, igualmente, acabar um dia com o mundo que a carrega, tudo isso apenas num minuto dentro da eternidade! Como é triste, fria e glacial essa doutrina, quando nos apresenta todo o resto do universo, antes, durante e após a existência da humanidade terrena, sem vida, sem movimento, como um imenso deserto mergulhado no silêncio. Como é desesperadora, ao apresentar-nos um pequeno número de eleitos entregues à contemplação perpétua, enquanto a maioria das criaturas é condenada aos sofrimentos sem fim! Como é pungente para os corações amorosos a barreira que ela coloca entre os mortos e os vivos! As almas felizes, dizem, só pensam na sua felicidade, e as que são infelizes, somente em suas penas. Seria de se admirar que o egoísmo reine sobre a Terra, quando ele está presente no próprio Céu? Como é estreita a ideia que essa doutrina do Céu nos oferece da grandeza, do poder e da bondade de Deus!

			Mas, como é sublime, ao contrário, a ideia que o espiritismo nos proporciona! Como sua doutrina engrandece os conceitos e amplia o pensamento! Quem nos diz, porém, que ela é verdadeira? Primeiramente, a razão. Em seguida, a revelação. E, depois, sua concordância com o desenvolvimento da ciência. Entre duas doutrinas, em que uma diminui e a outra amplia os atributos de Deus, em que uma está em desacordo e a outra em harmonia com o progresso, em que uma permanece no passado e a outra marcha para o futuro, o bom-senso nos diz de que lado está a verdade! Que diante das duas, cada indivíduo, em seu foro íntimo, consulte suas aspirações, e uma voz interior lhe responderá. As aspirações são a própria voz de Deus, que não pode enganar os homens.

			Mas, então, por que não teria Deus revelado, desde o princípio, a verdade? Pela mesma razão por que não se ensina na infância aquilo que deve ser ensinado na idade madura. A revelação restrita foi suficiente durante um certo período do desenvolvimento da humanidade. Deus a proporciona na medida da força dos espíritos. Aqueles que recebem hoje uma revelação mais completa são os mesmos espíritos que já receberam uma revelação parcial em outra época, mas que, desde então, cresceram em inteligência. Antes que a ciência tivesse revelado aos homens as forças vivas da natureza, a constituição dos astros, a verdadeira posição e o processo de formação da Terra, teriam eles compreendido a imensidão do espaço e a pluralidade dos mundos?

			Antes que a geologia tivesse provado como se operou a formação da Terra, teriam eles podido desalojar o inferno de seu interior e compreender o sentido alegórico dos seis dias da criação? Antes que a astronomia tivesse descoberto as leis que regem o universo, teriam conseguido compreender que no espaço não existe nem alto, nem baixo, que o Céu não se localiza acima das nuvens, nem é limitado pelas estrelas? Antes do desenvolvimento das ciências psicológicas, teriam eles sido capazes de se identificarem com sua natureza espiritual? Poderiam conceber, após a morte, uma vida feliz ou infeliz, que não estivesse circunscrita a determinado lugar e sob uma forma material? Não. Compreendendo mais pelos sentidos do que pelo pensamento, o universo seria demasiado vasto para sua compreensão. Foi necessário que ele fosse reduzido a proporções menores, para que pudesse encaixar-se em sua perspectiva mental, ficando reservada para mais tarde a sua verdadeira compreensão. Uma revelação parcial tinha, portanto, sua utilidade. Foi prudente naquela época, mas hoje é insuficiente. O erro está em se querer, sem levar em conta o progresso das ideias, governar homens maduros com os limites aplicáveis à infância5.

			

			
				
					2.	Claudio Ptolomeu, que viveu em Alexandria, no Egito, no século II d.C.

				

				
					3.	Empírio, do grego pur ou pyr, que significa fogo. Empírio corresponderia às regiões mais altas do paraíso.

				

				
					4.	Veja-se a nota, cap. I.

				

				
					5.	Ver O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. III
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			Capítulo IV

			O Inferno

			Intuição das penas futuras. – O inferno cristão imita o inferno pagão. – Os limbos. – Quadro do inferno pagão. – Descrição do inferno cristão.

			Intuição das penas futuras

			1. Em todos os tempos, o homem acreditou, por intuição, que a vida futura deveria ser feliz ou infeliz, em razão do bem ou do mal que se tivesse praticado na Terra. Mas a ideia que ele fez a esse respeito estava relacionada com o desenvolvimento de seu senso moral e com as noções mais ou menos corretas que ele fazia do bem e do mal. As penas e recompensas eram o reflexo dos instintos que nele predominavam. Foi assim que os povos guerreiros colocavam as felicidades supremas nas honrarias tributadas à sua bravura; os povos caçadores, na abundância da caça, e os povos sensuais, nas delícias da voluptuosidade. Enquanto o homem for dominado pela matéria, só poderá compreender imperfeitamente a espiritualidade. Isto porque ele fez das penas e dos gozos futuros um quadro mais material do que espiritual. Imaginou que se deve beber e comer no outro mundo, mas melhor do que na Terra e dispondo de coisas melhores.6 Chegando a um certo nível, vamos encontrar em suas crenças quanto ao futuro uma mistura de espiritualidade e materialidade. É por isso que, ao lado da beatitude contemplativa, ele coloca um inferno de torturas físicas.

			2. Não podendo conceber senão aquilo que ele via, o homem primitivo calcou, naturalmente, seu futuro com base no presente. Para compreender coisas diferentes daquelas que via, faltava-lhe o desenvolvimento intelectual, que só com o tempo realizaria. Do mesmo modo, o quadro que compôs dos castigos da vida futura é o reflexo das maldades da humanidade, apenas numa proporção maior. Ele reuniu todas as torturas, todos os suplícios, todas as aflições que encontrou na Terra. O sentido que o levaria, mais tarde, a compreender o mundo espiritual, estando ainda pouco desenvolvido, não lhe permitia senão conceber sofrimentos materiais. É por essa razão que, excetuando-se algumas diferenças na forma, os infernos de todas as religiões se assemelham.

			O inferno cristão imita o inferno pagão

			3. O inferno dos pagãos, descrito e dramatizado pelos poetas, foi o modelo mais grandioso de todos. Ele perpetuou-se no inferno dos cristãos que tem, igualmente, seus aspectos poéticos. Ao compará-los, encontram-se, exceção feita a alguns nomes e algumas variantes nos detalhes, numerosas analogias. Em todas, o fogo material é a base dos tormentos, porque o fogo é o símbolo dos sofrimentos mais cruéis. Mas – o que é estranho –, os cristãos, em diversos pontos, reforçaram, ainda mais, a ideia de inferno dos pagãos. Se estes últimos tinham no inferno que retrataram o caldeirão dos danados, a roda de Íxion, o rochedo de Sísifo, os suplícios para eles eram individuais. O inferno cristão tem caldeirões ferventes para todos, cujo véu os anjos levantam, para ver as contorções dos danados7, e Deus escuta, sem piedade, os gemidos destes, por toda a eternidade. Os pagãos nunca pintaram os habitantes dos Campos Elísios contemplando os suplícios do Tártaro8.

			4. Como os pagãos, os cristãos têm seu rei dos infernos, que é Satanás, com a diferença que Plutão se limitava a governar o império sombrio, mas não era mau. Ele retinha para si aqueles que haviam feito o mal, porque aquela era sua missão, não buscava induzir os homens ao mal, para dar-se o prazer de vê-los sofrer, ao passo que Satanás recruta, por toda parte, as suas vítimas, e deleita-se em atormentá-las, por sua legião de demônios armados com tridentes, para fazê-las padecer no fogo. Chegou-se mesmo a discutir sobre a natureza desse fogo, que sem cessar queima os danados sem consumir-se jamais. Perguntava-se se seria um fogo de betume ou de pelos inflamados. Acabou-se por concluir que seria um fogo de betume9. O inferno cristão não perde em nada para o inferno pagão.

			5. As considerações que fizeram com que os antigos definissem uma localização para a morada da felicidade são as mesmas que fizeram com que fosse determinado o local dos suplícios. Tendo os homens colocado o primeiro nas regiões superiores, era natural que colocassem o segundo em lugares inferiores, ou seja, no centro da Terra, para o qual certas cavidades sombrias e de aspecto terrível serviriam de entrada. Foi aí que os cristãos, por muito tempo, localizaram o lugar dos condenados.

			Notemos, ainda, a esse respeito, uma outra analogia. O inferno dos pagãos tinha, de um lado, os Campos Elísios, e, de outro, o Tártaro. O Olimpo, morada dos deuses e dos homens divinizados, ficava nas regiões superiores. Segundo a letra do Evangelho, Jesus desceu aos infernos, ou seja, aos lugares baixos, para retirar dali as almas dos justos que aguardavam sua vinda. Os infernos não eram, então, unicamente um lugar de suplício. Como para os pagãos, eles estavam também nas regiões inferiores. Assim como, no Olimpo, a morada dos anjos e dos santos estava nos lugares elevados, colocada para lá do céu das estrelas, que era considerado ilimitado.

			Essa mistura de ideias pagãs e de ideias cristãs nada tem que nos deva surpreender. Jesus não podia destruir, repentinamente, crenças enraizadas. Se ele tivesse descrito as penas e gozos futuros, em sua realidade espiritual, não teria sido compreendido. Faltavam, aos homens, conhecimentos necessários para conceber o infinito do espaço e o número infinito dos mundos. A Terra era para eles o centro do universo. Eles não conheciam nem sua forma, nem sua estrutura interna. Tudo, para eles, limitava-se ao seu ponto de vista. Suas noções acerca do futuro não poderiam estender-se para além de seus conhecimentos. Jesus encontrava-se, então, na impossibilidade de iniciá-los quanto à realidade das coisas. Mas, por outro lado, não desejando sancionar, por sua autoridade, os preconceitos recebidos, ele se absteve, deixando ao tempo o cuidado de retificar suas ideias errôneas. Ele limitou-se a falar vagamente sobre a vida das bem-aventuranças e dos castigos que aguardavam os culpados, mas em parte alguma de seus ensinamentos encontra-se o quadro dos suplícios corporais, que os cristãos transformaram em artigos de fé.

			6. Eis aí como as ideias do inferno pagão se perpetuaram até os nossos dias. De tempos em tempos, é verdade, homens mais adiantados que o vulgo encararam as penas futuras sob um aspecto mais racional, mas não puderam triunfar sobre a ignorância e as crenças sustentadas de propósito por interesses particulares. Foi necessária a difusão das luzes nos tempos modernos e o desenvolvimento da inteligência humana para fazer-lhes justiça. Mas, então, como nada de positivo veio substituir as ideias recebidas, a um longo período de crença cega sucedeu, como transição, o período da incredulidade, à qual a nova revelação vem pôr termo. Era preciso demolir antes de reconstruir, pois é mais fácil fazer aceitar ideias justas àqueles que não creem em nada, porque eles sentem que lhes falta alguma coisa, do que àqueles que têm uma fé robusta naquilo que é absurdo.

			As descobertas científicas desalojaram o inferno do centro da Terra, como elas baniram o céu empíreo, mas elas não destruíram o princípio das penas e recompensas, porque esse princípio está de acordo com a justiça de Deus. Com o progresso das ideias, a crença simplesmente modificou-se para um sentido mais racional em relação à natureza dessas penas e recompensas. Perguntou-se, então, onde estava o Inferno, como se havia perguntado onde estaria o Céu. Durante um tempo, a crença flutuou incerta a respeito de ambos os pontos. A revelação moderna vem hoje fixar a opinião, apresentando-nos a situação daqueles que sofrem, como nos apresenta a situação dos que são felizes. Pelos exemplos que coloca sob nossos olhos, ela nos ensina que a alma sofre, no mundo invisível, todo o mal que fez e todo o bem que ela poderia ter feito, mas que não fez durante sua vida na Terra. Ensina-nos que a alma não é condenada a uma pena absoluta, uniforme e por um tempo determinado, mas que ela sofre as consequências naturais de todas as suas más ações, até que ela melhore pelos esforços de sua vontade. Ela carrega em si mesma seu próprio castigo, não importa onde esteja. Não há, para tal, a necessidade de um lugar circunscrito. O Inferno está, assim, em toda parte onde haja almas sofredoras, assim como o Céu está em toda parte onde haja almas felizes, o que não impede, nem as sofredoras, nem as felizes, de se agruparem, por semelhança de condição, ao redor de determinados centros.

			A alma sofre a pena de suas imperfeições, tanto na condição de espírito quanto na condição de encarnada. Mas aquelas que são imperfeitas, estando excluídas dos mundos felizes, nos quais elas perturbariam a harmonia, são relegadas a mundos física e moralmente menos adiantados, onde expiam suas faltas através das tribulações da vida, até que elas mereçam encarnar-se nos mundos superiores. Se é possível conceber um inferno localizado, é nos mundos de expiação, pois é ao redor desses mundos que pululam, igualmente, os espíritos imperfeitos desencarnados, que aguardam uma nova encarnação, a qual, permitindo-lhes reparar o mal que fizeram, ajudará em seu adiantamento.

			7. Pela localização do Céu e do Inferno, as religiões cristãs foram levadas a admitir, para as almas, apenas duas situações extremas: a felicidade perfeita e o sofrimento absoluto. O purgatório nada mais é que uma condição intermediária momentânea, sendo que, ao sair dela, as almas passam, sem que haja uma transição, para a morada dos bem-aventurados. E não poderia ser diferente, se tomar-se como base a crença na determinação definitiva do destino da alma após a morte. Se há apenas duas moradas, a dos eleitos e a dos condenados, não é possível admitir variedade de graus em cada uma delas, sem aceitar a possibilidade de as franquear, o que as levaria, por consequência, ao progresso. Ora, se há progresso, não haveria sorte definitiva. Se há sorte definitiva, não há progresso. Jesus resolve essa questão, quando diz: “Há muitas moradas na casa de meu Pai”10.

			Os limbos

			8. A Igreja admite, é verdade, uma posição especial em certos casos particulares. As crianças mortas em tenra idade, não tendo feito o mal, não podem ser condenadas ao fogo eterno. Por outro lado, não tendo feito o bem, elas não têm qualquer direito à felicidade suprema. Elas estariam, então, diz a Igreja, no limbo, condição mista que jamais foi definida, na qual, ainda que não sofrendo, elas também não gozam a felicidade perfeita. Mas, uma vez que sua sorte está irrevogavelmente fixada, elas estarão privadas dessa felicidade pela eternidade. Essa privação, já que não dependeu delas, equivale a um suplício eterno não merecido.

			O mesmo acontece com o selvagem, que não tendo recebido as graças do batismo, nem as luzes da religião, peca por ignorância, abandonando-se a seus instintos naturais, não podendo ter nem a culpa, nem os méritos daqueles que puderam trabalhar, com conhecimento de causa, para seu adiantamento. A simples lógica rejeita uma tal doutrina em nome da justiça de Deus. A justiça de Deus está inteira nesta palavra do Cristo: “A cada um segundo suas obras”. E é preciso que por isso se entenda as obras boas e más, que foram realizadas livremente, voluntariamente, as únicas pelas quais se pode ser responsável, o que não é o caso da criança, nem do selvagem, nem daquele que não recebeu esclarecimento.

			Quadro do inferno pagão

			9. Só conhecemos o inferno pagão através das composições dos poetas. Homero e Virgílio nos deram a definição mais completa, mas devemos considerar as exigências formais da poesia nessas descrições. A de Fénelon, no Telêmaco, embora originária da mesma fonte quanto às crenças fundamentais, tem a simplicidade mais precisa da prosa. Descreve o aspecto lúgubre dos vários lugares e procura ressaltar, sobretudo, o gênero dos sofrimentos a que são submetidos os culpados, estendendo-se bastante quanto ao destino dos maus reis, isso em virtude da instrução que dava ao seu aluno real. Por mais popular que seja sua obra, muitas pessoas não terão de memória essa descrição ou não puderam refletir bastante sobre ela, para fazer uma comparação. Eis por que julgamos útil reproduzir os trechos que apresentam relação mais direta com nosso assunto, ou seja, aqueles que se referem especialmente às penas individuais.

			10. Entrando, Telêmaco ouve os gemidos de uma sombra, que não conseguia consolar-se. “Qual é”, pergunta-lhe ele, “sua infelicidade? Quem foi você na Terra?” “Eu fui”, responde-lhe a sombra, “Nabofarzan, rei da soberba Babilônia. Todos os povos do Oriente tremiam ao mero som de meu nome. Eu me fazia adorar pelos babilônios em um templo de mármore, onde eu era representado por uma estátua de ouro, diante da qual eram queimados, noite e dia, os mais preciosos perfumes da Etiópia. Jamais houve quem ousasse me contradizer, sem ser imediatamente punido. A cada dia eram inventados novos prazeres para tornarem minha vida mais deliciosa. Eu era, então, jovem e robusto. Oh, mas que desgraça, embora muito ainda me restasse para gozar sobre o trono, uma mulher que eu amava e que não me amava bem me fez sentir que eu não era um deus. Ela me envenenou. Não sou mais nada. Ontem minhas cinzas foram colocadas em uma urna de ouro. Choraram e arrancaram-se os cabelos. Fingiram ter vontade de se lançarem nas chamas, em que fui incinerado, para morrer comigo. Ainda vão gemer aos pés do túmulo soberbo, onde minhas cinzas foram depositadas. Mas ninguém me lamenta, minha memória causa horror mesmo dentro de minha família, e aqui embaixo sofro, já, horríveis tratamentos.”

			Telêmaco, tocado por esse espetáculo, disse-lhe: “Você foi realmente feliz durante seu reinado? Você experimentava essa doce paz, sem a qual o coração permanece sempre fechado e murcho em meio às delícias?” “Não”. respondeu o babilônio. “Nem mesmo sei do que é que você está falando. Os sábios louvam essa paz como sendo o único bem. Eu jamais a experimentei. Meu coração estava agitado, sem cessar, por desejos novos, por temores e esperança. Eu tratava de atordoar a mim mesmo no estremecimento de minhas paixões. Cuidava de manter essa embriaguez, para que fosse contínua. O menor intervalo de raciocínio lúcido me teria sido excessivamente amargo. Eis a paz que desfrutei. Qualquer outra coisa me parece uma fábula ou um devaneio. Eis os bens que lamento.”

			Falando assim, o babilônio chorava como um homem covarde, que se deixou enfraquecer por facilidades e que não se acostumou a suportar uma infelicidade. Ele tinha junto a si alguns escravos, que tinham feito morrer, a fim de honrar seu funeral. Mercúrio os havia entregue a Caronte, com seu rei, e lhes havia dado um poder absoluto sobre esse rei que eles tinham servido na Terra. Essas sombras de escravos não mais temiam a sombra de Nabofarzan. Elas mantinham-na acorrentada, submetendo-a às mais cruéis indignidades. Uma delas lhe dizia: “Não fomos homens tanto quanto você? Como pôde ser tão insensato, a ponto de acreditar ser um deus? Não teria sido preciso que você se lembrasse que pertencia à raça dos homens?” Uma outra dizia, a fim de insultá-lo: “Você tinha razão para não querer que o considerassem um homem, pois você foi um monstro sem humanidade.” Uma outra sombra disse-lhe: “Muito bem! Onde estão agora os seus bajuladores? Você não tem mais nada para dar, infeliz! Você não pode mais fazer mal algum. Você agora se tornou escravo de seus escravos. Os deuses são lentos para fazer justiça, mas, finalmente, fazem-na.”

			Diante daquelas palavras duras, Nabofarzan lançava-se com o rosto por terra, arrancando os cabelos num acesso de raiva e desespero. Mas Caronte disse aos escravos: “Arrastem-no pela corrente. Ergam-no, mesmo que ele não queira. Ele não terá nem mesmo o consolo de esconder sua vergonha. É preciso que todas as sombras do Estige sejam testemunhas disso, para justificar aos deuses, que por tanto tempo suportaram que esse ímpio reinasse na Terra.”

			Ele percebeu, logo, junto a ele, a presença do negro Tártaro. Ele soltava uma fumaça negra e espessa, cujo odor pestilento causaria a morte, caso ela se expandisse na região dos vivos. Essa fumaça cobria um rio de fogo com turbilhões de chamas, cujo barulho, semelhante ao das torrentes mais impetuosas, quando se lançam dos mais altos rochedos ao fundo dos abismos, fazia com que não se pudesse escutar coisa alguma com clareza nesses tristes lugares.

			Telêmaco, secretamente animado por Minerva, entra sem medo nesse abismo. De início, ele percebe um grande número de homens, que tinham vivido nas mais baixas condições, e que eram punidos por terem buscado a riqueza por meio de fraudes, traições e crueldades. Ele notou a presença de muitos ímpios hipócritas que, fingindo amar a religião, dela se haviam servido como um belo pretexto para contentar sua ambição, aproveitando-se de homens crédulos. Esses homens, que tinham abusado da própria virtude, embora ela fosse o maior dentre os dons dos deuses, eram punidos como os mais celerados dos homens. Os filhos que haviam matado seus pais e mães, as esposas que haviam manchado suas mãos no sangue de seus esposos, os traidores que haviam entregue a pátria, violando todos os juramentos, sofriam penas menos cruéis que esses hipócritas. Os três juízes dos infernos assim o haviam desejado, e eis aqui sua razão: esses hipócritas não se satisfazem em serem maus como o resto dos ímpios. Eles querem, ainda, passar por bons e fazem, por sua falsa virtude, que os homens não queiram mais acreditar na virtude verdadeira. Os deuses, dos quais eles se serviram, e que eles tornaram desprezíveis para os homens, sentem prazer em emprestar todo seu poder para vingarem-se de seus insultos.

			Ao lado desses estavam outros homens que o vulgo não considera culpados, mas que a vingança divina persegue sem piedade. São os ingratos, os mentirosos, os bajuladores que lhes louvaram o vício, os críticos maliciosos que não temeram manchar a mais pura virtude. Enfim, aqueles que julgaram temerariamente, sem conhecer as coisas a fundo, prejudicando assim a reputação de inocentes.

			Telêmaco, vendo os três juízes que estavam sentados e que condenavam um homem, ousou perguntar-lhes qual teria sido seu crime. Imediatamente, o condenado, tomando a palavra, bradou: “Jamais fiz mal algum. Coloquei todo meu prazer em fazer o bem. Fui magnífico, liberal, justo e compassivo. Do que me poderão acusar?” Nesse momento, Minos lhe disse: “De nada o acusamos em relação aos homens. Mas será que você não devia menos aos homens do que aos deuses? Que justiça é essa, então, da qual você se vangloria? Você não faltou com dever algum em relação aos homens, que nada são. Você foi virtuoso, mas você atribuiu toda sua virtude a você mesmo e não aos deuses, que lhe haviam dado a virtude, pois você pretendia usufruir dos frutos de sua própria virtude e fechar-se em si mesmo. Você foi sua própria divindade. Mas os deuses, que tudo fizeram e que nada fizeram senão por si mesmos, não podem renunciar a seus direitos. Você os esqueceu, e eles esquecerão de você. Eles entregarão você a você mesmo, uma vez que você desejou ser de si mesmo e não deles. Busca agora, se for capaz, encontrar a consolação em seu próprio coração. Você está, agora, separado, para sempre, dos homens, aos quais você quis agradar. Eis que você está a sós com você mesmo, uma vez que você foi seu próprio ídolo. Aprenda que não existe virtude verdadeira sem o respeito e o amor aos deuses, aos quais você tudo deve. Sua falsa virtude, que por muito tempo ofuscou os homens, que são fáceis de enganar, será confundida. Os homens, que julgam os vícios e as virtudes de acordo com aquilo que os choca ou os agrada, são cegos para o verdadeiro bem e o verdadeiro mal. Aqui, uma luz divina inverte todos os julgamentos superficiais. Ela condena, frequentemente, aquilo que os homens admiram e justifica o que eles condenam.
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